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Tribunal Regional Federal da 
5ª Região – TRF5 sedia até 
hoje, o II Congresso Nacional 

de Direito Homoafetivo. Durante a 
abertura, na quarta-feira (22/8), no 
auditório do Pleno desta Corte, a 
presidente da Comissão Nacional 
da Diversidade Sexual da OAB e vi-
ce-presidente do Instituto Brasilei-
ro de Direito de Família (IBDFAM), 
Maria Berenice Dias, exibiu um ví-
deo no qual, por unanimidade, os 
ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) reconheceram a união 
estável para casais do mesmo sexo. 
A votação foi o mote para Maria 

Berenice Dias discorrer sobre a luta 
para a formação das Comissões Es-
taduais da Diversidade Sexual. “Ao 
chegarmos a 35 comissões, eu fui 
bater às portas do Conselho Fede-
ral da OAB e reivindiquei a neces-
sidade de se criar uma comissão 
em âmbito nacional. O presidente 
Ophir Cavalcante acabou aceitan-
do essa reivindicação. 
Luta – “Quando deixei a magis-
tratura eu comecei a arregimentar 
forças. Nós precisávamos nos or-
ganizar e nos mobilizar para cons-
truir algo para o reconhecimento 
de direitos. E o estado de Per-

nambuco foi um dos 
primeiros lugares em 
que estive”, disse Maria 
Berenice Dias, ao jus-
tificar que a segunda 
edição do Congresso 
está sendo sediada na 
capital pernambucana, 
em função do pionei-
rismo do Estado na luta 
pelo reconhecimento das relações 
homoafetivas. “Não tenho dúvi-
das de que o julgamento na Corte 
maior (STF) foi um marco histórico 
em termos de reconhecimento de 
direitos humanos deste país”, com-

pletou. A desembargadora fede-
ral Margarida Cantarelli será uma 
das palestrantes do último dia do 
Congresso. A magistrada abordará 
“A relação homoafetiva: direito a 
pensão estatutária”.

Com a autorização da Diretoria 
Geral (DG), acontece hoje a se-
gunda edição da Feira Orgânica 
do TRF5. Ela será realizada no 
estacionamento da ampliação 
do Tribunal, das 11h às 14h. 
Diferentemente da semana pas-
sada, hoje serão duas barracas, 
uma com frutas, verduras, raízes 
e ovos, e outra com mel, pães e 

massas integrais. A feirinha é re-
alizada também em outros locais 
do judiciário federal.

Será realizado hoje, em Brasí-
lia/DF, o Curso Básico de Tu-
toria em Educação a Distância, 
promovido pela Escola Na-
cional da Magistratura (ENM), 
Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB) e pela Es-
cola Nacional de Formação e 
Aperfeiçoamento de Magis-
trados (ENFAM).

A juíza federal da 14ª Vara da 
Justiça Federal em Pernambuco, 
Danielle Souza de Andrade e Silva 
Cavalcanti, lança, segunda-feira 
(27), às 19 horas, na Livraria Cul-
tura, o livro “A Investigação Preli-
minar nos Delitos de Competência 
Originária de Tribunais”. A obra 
mostra a opinião da autora diante 
da completa ausência de normati-
zação específica sobre a investiga-
ção prévia dos crimes processados 
e julgados originariamente pelos 
tribunais, além de soluções que 
propiciem uma investigação crimi-
nal célere, justa e igualitária.

O Assessor do Gabinete da de-
sembargadora federal Margarida 
Cantarelli, Marcelo Lapenda, au-
tografa, neste domingo (26/8), 
às 18h, no Shopping Paço Alfân-
dega, o livro que escreveu em 
parceria com a sua mãe, Maria 
Clementina Lapenda, intitulado 
“Marcas do que se foi”. O lança-
mento faz parte da programação 
do 10º Festival Recifense de Lite-
ratura “A letra e a voz”.


